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ROMBO PODE ULTRAPASSAR MAIS DE R$ 100 MILHÕES 

 
 
 
 
 
Violência contra 
a mulher cresce 
no  m un ic í p i o 
Os dados mais recentes da Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São Paulo (SSP-SP) apontam 
um aumento nos casos de violência contra a mulher 
em Descalvado nos últimos dois anos, refletindo 
uma tendência que também se verifica em diversas 
regiões do estado. A elevação dos registros reforça 
um cenário de alerta para o município, especialmen-
te diante da recorrência desses crimes no ambiente 
doméstico. 
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PÁGINA 3 

1º DE MAIO — DIA DO TRABALHO 

Descalvado perde 
263 empregos 
formais e acende 
a l e r t a  s o b r e 
desaceleração 
econômica PÁGINA 5 



EDITORIAL  

O SENHOR DE ENGENHO ACHAVA QUE  
CUIDAVA DE PESSOAS:  A VERDADEIRA  
VELHA POLÍTICA EM DESCALVADO  

A figura do ‘Senhor de Engenho’ não pertence apenas 
ao passado colonial brasileiro. Sua lógica de poder, 
baseada no paternalismo e na centralização da autori-
dade, ainda encontra ecos preocupantes em práticas 
contemporâneas, especialmente na postura de alguns 
Chefes do Executivo e gestores públicos que confun-
dem administração pública com domínio pessoal. 

Assim como o senhor de engenho se apresentava 
como protetor daqueles sob sua autoridade, muitos 
líderes políticos e ocupantes de cargos de poder ain-
da cultivam a imagem de “benfeitores” da população 
ou dos próprios servidores. Obras públicas, serviços 
essenciais e políticas sociais, que deveriam ser com-
preendidos como deveres do Estado, frequentemente 
são tratados como concessões pessoais de governan-
tes. Nesse modelo, direitos coletivos são transforma-
dos em favores políticos. 

Essa postura se manifesta quando prefeitos, governa-
dores, secretários ou gestores públicos agem como 
se a máquina pública fosse extensão de sua vontade 
individual. Servidores podem ser pressionados à leal-
dade política em vez do compromisso institucional, 
enquanto cidadãos são estimulados a enxergar bene-
fícios públicos como presentes oferecidos por líderes, 
e não como fruto de recursos da própria sociedade. 

O problema central dessa mentalidade é que ela en-
fraquece princípios republicanos fundamentais, como 
impessoalidade, transparência e eficiência. O gestor 
paternalista tende a valorizar relações pessoais, favo-
recimentos e dependência política, reproduzindo uma 
lógica semelhante à do engenho: a autoridade conce-
de, os subordinados agradecem. 

Entre servidores públicos, esse fenômeno também 
pode aparecer em estruturas hierárquicas excessiva-
mente personalistas, nas quais chefias utilizam o dis-
curso de proteção ou cuidado para justificar controle, 
autoritarismo ou manipulação. Em vez de promover 
autonomia técnica e valorização profissional, algumas 
lideranças reforçam relações de submissão, onde a 
estabilidade institucional é substituída pela cultura do 
medo ou da conveniência. 

A herança do senhor de engenho sobrevive justamen-
te nessa confusão entre liderança e posse, entre ges-
tão e tutela. O verdadeiro papel de um Chefe do Exe-
cutivo ou gestor público não é “cuidar” da população 
como proprietário de destinos, mas administrar recur-
sos públicos com responsabilidade, respeito à lei e 
compromisso com direitos universais. 

Romper com essa tradição exige maturidade demo-
crática: compreender que governantes não são se-
nhores, servidores públicos não são subordinados 
pessoais, e a população não deve depender da bene-
volência de líderes para acessar aquilo que já lhe per-
tence por direito. 

Quando o poder público assume postura republicana, 
substitui-se o favor pela cidadania. E essa mudança é 
essencial para superar séculos de estruturas políticas 
baseadas mais na dominação do que no serviço públi-
co verdadeiro. 
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em complementação da 
rede pode resolver o pro-
blema. Bom frisar que há 
muito tempo isso aconte-
ce e por isso esse não 
deverá o foco da nova 
CPI, uma boa conversa e 
boa vontade do Poder 
Executivo e esse proble-
ma some.  
 

Separando a merda 
da água (3) 
O segundo problema: o 
não funcionamento da Es-
tação Elevatória que deve 
mandar o esgoto para a 
Estação de Tratamento. 
Aqui a coisa é mais embai-
xo. A Estação Elevatória 
não está funcionando ade-
quadamente por falhas 
pontuais e atuais na con-
dução e manutenção da 
estrutura existente no lo-
cal. Por qual motivo não 
estava funcionando? Falta 
e equipamentos? Ordem 
para não se operar na ca-
pacidade necessária? De 
onde partiu essa ordem? 
Quem são os responsá-
veis? Quais danos ambi-
entais essa irresponsabili-
dade gerou?  
 

Trabalho urgente 
pela frente 
Conforme adiantamos na 
coluna passada, no dia 
24/04/2026 o Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo publicou uma notifi-
cação, dando o prazo de 
15 dias para o Prefeito 
Lusinho explicar o exces-
so de contratações por 
meio de Dispensa de Lici-
tações em 2025 e que 
alcançou o volume de 
aproximadamente R$ 39 
milhões naquele ano. Só 
faltava agora o Tribunal 
também começar a perse-
guir nosso Chefe... 
 

Soberba em alta 
em Descalvado 
A soberba é uma das for-
mas mais perigosas de 
distorção do caráter, por-
que frequentemente se 
disfarça de autoconfiança, 
competência ou liderança. 
Na essência, ela é a ele-
vação exagerada de si 
mesmo acima dos outros 
— uma postura em que a 
pessoa passa a acreditar 
que sua visão, poder ou 
posição a tornam superior. 
A soberba não apenas 
afasta pessoas — ela 
compromete julgamentos, 
destrói relações e frequen-
temente prepara a própria 
ruína de quem a cultiva. 

Não deu para 
entender o estresse (1) 
A grande polêmica desses 
últimos dias foi sem dúvida 
a divulgação do encontro 
de 5 vereadores de nossa 
cidade com o Deputado 
Capitão Augusto com o 
objetivo de buscar apoio e 
recursos, para eventual-
mente custear parte dos 
gastos de uma Festa do 
Peão, caso ocorra real-
mente o retorno desse 
evento em Descalvado. 
Mas porque isso tem que 
dar tanto estresse? 
 

Não deu para 
entender o estresse (2) 
O caso, lá pelos lados do 
Palácio, foi entendido co-
mo um “roubo” de algum 
trabalho ou situação já 
resolvida quanto à, até 
então existente”, proibição 
da realização de Festão 
do peão na cidade. Na 
verdade, o que parece ter 
acontecido foi que esse 
anúncio (da liberação da 
Festa) deveria ter ficado 
em sigilo e esses perse-
guidores do Prefeito se 
meteram a buscar a recur-
sos para ajudar. 
 

Não deu para 
entender o estresse (3) 
Acompanhamos alguns 
pronunciamentos recen-
tes nas tribunas da Câ-
mara Municipal de Des-
calvado, onde vereado-
res “da base”, como se 
intitulam, cobravam maior 
parceria e alinhamentos 
de outros vereadores pa-
ra caminharem juntos em 
algumas situações. Pois 
bem, parece que essa 
postura não passou de 
discurso, pois na grande  

oportunidade de caminha-
rem juntos na busca de 
solução e recursos para a 
festa, o estresse tomou 
conta do lugar. Realmente 
não dá entender. 
 

Deu para entender 
o estresse... 
Estamos atrás de algum 
empresário que queria 
bancar a Festa! 
 

Separando a merda 
da água (1) 
Cuidado com a cortina de 
fumaça. O último pedido de 
CPI protocolado na Câma-
ra Municipal e que tem por 
objetivo apurar problemas 
com o tratamento de esgo-
to na cidade, deverá ter 
como foco principal o não 
funcionamento adequado 
do bombeamento do esgo-
to da ‘Estação Elevatória’ 
para  a ‘Estação de Trata-
mento’. O não funciona-
mento das bombas na Es-
tação elevatória não tem 
relação com o esgoto joga-
do in natura na região do 
Jardim Ricardo Cesar ou 
em outro lugar da cidade. 
São coisas distintas e que 
devem ser regularizadas. 
 

Separando a merda 
da água (2) 
Na verdade, são três coi-
sas diferentes que estão 
sendo comentadas de 
maneira a confundir e 
preparar a “mentira ofici-
al” sobre o assunto. Pri-
meiro problema: O esgo-
to jogado diretamente no 
corpo hídrico e sem trata-
mento, antes de chegar 
na Estação Elevatória, é 
um problema de rede que 
não está chegando até o 
local adequado, portanto 
nesse caso, o investimento  
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- Dentro de Casa: Estima-se 
que 81,3% das agres-
sões ocorram na resi-
dência da vítima; 
 

- Violência Intrafamiliar: 
Cerca de 64,3% dos re-
gistros são enquadrados 
como violência domésti-
ca, cometida por parcei-
ros ou familiares próxi-
mos. 
 

TENDÊNCIA DE ALTA 
TAMBÉM APARECE 
NOS CRIMES MAIS 
GRAVES 
 

O crescimento da vio-
lência contra a mulher 
não se limita às ocorrên-
cias de menor potencial 
ofensivo. Crimes mais 
graves, como o feminicí-
dio, também apresen-
tam alta. 
Em 2025, o estado de 
São Paulo registrou o 
maior número de femini-
cídios da série histórica, 
com cerca de 270 casos, 
representando aumento 
em relação ao ano ante-
rior . Já nos primeiros 
meses de 2026, o cená-
rio segue preocupante, 
com registros indicando 
aumento expressivo des-
se tipo de crime . 
Na última semana, um 
caso de tentativa de fe-
minicídio chocou a popu-
lação descalvadense, 
quando um homem de 
69 anos atacou com uma 
faca a sua companheira, 
de 67 anos. Após o ata-
que, o homem ateou fo-
go ao próprio corpo. Am-
bos foram socorridos e 
transferidos para a Santa 
Casa de São Carlos. A 
mulher segue internada, 
e o seu estado de saúde 
ainda exige cuidados 
intensivos. O homem 
morreu no dia seguinte 
ao ataque. 
Além disso, crimes sexu-
ais também cresceram. 

Os dados mais recentes 
da Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado 
de São Paulo (SSP-SP) 
apontam um aumento 
nos casos de violência 
contra a mulher em Des-
calvado nos últimos dois 
anos, refletindo uma ten-
dência que também se 
verifica em diversas regi-
ões do estado. 
Levantamentos obtidos 
junto ao sistema de esta-
tísticas criminais da SSP 
indicam crescimento em 
ocorrências como lesão 
corporal dolosa, amea-
ças e crimes sexuais, 
principais indicadores 
utilizados para medir 
a violência de gênero. A 
elevação dos registros 
reforça um cenário de 
alerta para o município, 
especialmente diante 
da recorrência desses 
crimes no ambiente do-
méstico. 
Embora Descalvado seja 
uma cidade de pequeno 
porte, a evolução dos 
números segue o com-
portamento estadual. 
Em todo o estado de 
São Paulo, foram regis-
trados quase 70 mil ca-
sos de agressões físicas 
contra mulheres em um 
único ano, além de apro-
ximadamente 100 mil 
registros de ameaças, 
segundo dados recentes 
da SSP . 
 

DINÂMICA E 
LOCALIZAÇÃO 
DAS AGRESSÕES 
 

Os dados do Atlas da 
Violência 2025 reforçam 
que a violência contra a 
mulher não ocorre ape-
nas no espaço público, 
mas é predominante-
mente doméstica: 

Violência contra a mulher cresce em Descalvado e acompanha tendência estadual 
cidades, o impacto social 
tende a ser mais signifi-
cativo, pois atinge direta-
mente a dinâmica de 
uma comunidade menor. 
 

REALIDADE LOCAL 
EXIGE ATENÇÃO 
 

Em Descalvado, o cres-
cimento das ocorrências 
reforça a necessidade de 
políticas públicas mais 
efetivas de prevenção e 
proteção às vítimas, 
além do fortalecimento 
da rede de atendimento, 
como Delegacias de De-
fesa da Mulher (DDM), 
assistência social e 
apoio psicológico. 
A violência doméstica 
continua sendo o princi-
pal contexto desses cri-
mes. Estudos mostram 
que, na maioria dos ca-
sos, o agressor é alguém 
próximo da vítima, como 
parceiro ou ex-parceiro, 
e que os episódios ocor-
rem dentro da própria 
residência. 
 

DESAFIO COLETIVO 
 

O avanço da violência 
contra a mulher eviden-
cia que o problema vai 
além da segurança públi-
ca, envolvendo fatores 
sociais, culturais e edu-
cacionais. Autoridades 
reforçam que o enfrenta-
mento exige ações inte-
gradas entre polícia, jus-
tiça, saúde, assistência 
social e educação. 
Enquanto os números 
seguem em alta, Descal-
vado, assim como outras 
cidades do interior pau-
lista, enfrenta o desafio 
de conter a escalada da 
violência e garantir prote-
ção efetiva às mulheres. 

Ainda assim, parte do 
aumento registrado pode 
estar ligada a um fa-
tor positivo: mais mulhe-
res denunciando. O in-
centivo à formalização 
das ocorrências tem am-
pliado a visibilidade do 
problema, permitindo 
maior atuação do poder 
público. 
 

CRESCIMENTO PRO-
PORCIONAL CHAMA 
ATENÇÃO 
 

Mesmo com população 
estimada em cerca de 32 
mil habitantes, Descalva-
do apresenta uma eleva-
ção proporcional relevan-
te nos casos. 
Na prática, isso significa 
que, embora os números 
absolutos sejam meno-
res do que em grandes  

Dados da SSP mostram 
que houve aumento de 
13,5% nos casos de estu-
pro no estado apenas no 
primeiro trimestre de 
2025. Em Descalvado, ao 
longo de todo o ano pas-
sado, foram registrados 
um total de 12 casos, in-
cluindo 7 casos de estu-
pro de vulnerável. 
 

SUBNOTIFICAÇÃO 
AINDA É DESAFIO 
 

Especialistas e órgãos de 
segurança alertam que os 
números oficiais podem 
ser ainda maiores, devido 
à subnotificação. Muitos 
casos de violência do-
méstica não chegam ao 
conhecimento das autori-
dades, seja por medo, 
dependência financeira 
ou emocional da vítima. 
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● O Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo 
(IFSP) está com inscri-
ções abertas em prova 
para 240 vagas em cursos 
técnicos gratuitos em Ara-
raquara, Rio Claro e São 
Carlos. As aulas come-
çam no 2º semestre de 
2026. Cursos de manuten-
ção aeronáutica, mecatrô-
nica e informática estão 
entre os oferecidos. As 
inscrições vão até o dia 18 
de maio pelo site: 
www.concurso.fundacaoc
efetminas.org.br. O candi-
dato deve pagar uma taxa 
de R$ 30 para a realiza-
ção da prova. Podem se 
inscrever pessoas de 
qualquer idade que este-
jam cursando ou já te-
nham concluído o ensino 
médio. 
 

● Moradores de diferentes 
bairros de Rio Claro têm 
reclamado de um cheiro 
muito forte que aparece 
em alguns períodos do dia 
e tem causado preocupa-
ção. Segundo relatos, o 
odor causa dor de cabeça, 
ardência nos olhos e até 
dificuldade para respirar, 
obrigando a manter portas  

e janelas fechadas. A 
prefeitura disse que a 
Secretaria de Meio Ambi-
ente vem realizando vis-
torias na região entender 
qual a fonte geradora do 
desconforto. A Compa-
nhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb) 
informou que nos próxi-
mos dias irá realizar visto-
rias para identificar a ori-
gem do odor. 

 

●  Uma criança de 2 anos 
foi amarrada com um len-
çol em uma cadeira por 
uma professora na Esco-
la Municipal de Ensino 
Básico (EMEB) Madre 
Carmen de Jesus Salles, 
em Mococa. O caso teria 
ocorrido para que o meni-
no ficasse quieto durante 
o almoço. A mãe do me-
nino, que preferiu não ser 
identificada, contou que 
levou um susto quando 
soube do caso pela se-
cretária de Educação do 
município. De acordo 
com a mulher, antes de 
ser amarrado na cadeira 
com o lençol, o filho apre-
sentou mudanças com-
portamentais. Em nota, a 
Prefeitura de Mococa in-
formou que tomou conhe- 

cimento do caso e que 
todas as medidas cabíveis 
foram adotadas. A profis-
sional envolvida foi afasta-
da das funções. A defesa 
dela afirmou que "tudo 
não passa de um mal-
entendido, fruto de uma 
interpretação equivocada. 
Não houve qualquer 
agressão, apenas cuidado 
com a criança que estava 
agitada no momento da 
refeição e apenas se pre-
tendeu dar segurança e 
conforto a ela. Porém, es-
ta atitude foi mal interpre-
tada, mas tudo será bem 
esclarecido". 
 

●  Alunos da Escola Esta-
dual Sebastião de Oliveira 
Rocha, de São Car-
los, conquistaram o 1º 
lugar na competição 
"International Creativity 
and Innovation Award 
(ICIA) 2026 – Global 
Round", que reúne jovens 
inovadores de diversos 
países, no domingo (26). 
O projeto vencedor foi um 
biodigestor capaz de 
transformar lixo orgânico 
em gás de cozinha. A es-
cola foi a única do país a 
participar da competição. 
Seis estudantes represen-
taram a escola na disputa, 
realizada na cidade de 
Phnom Penh, capital do 
Camboja, entre os dias 24 
e 26 de abril. A competi-
ção, criada em 2021, fun-
ciona como uma platafor-
ma global de aprendiza-
gem voltada a jovens, pro-
movendo desafios que 
estimulam criatividade, 
pensamento crítico e solu-
ções para problemas reais. 

Eleições 2026: Cartórios eleitorais 
de SP vão funcionar com horário 
ampliado de 1º a 6 de maio 
Unidades do TRE-SP abrem de forma ininterrupta 
no feriado, no fim de semana e na última semana 
para tirar o título ou cadastrar a biometria; atendi-
mento será por ordem de chegada. 

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Desca lvado (SP)  — (19)  2145-0818 

Os cartórios eleitorais de 
São Paulo funcionarão 
com horário ampliado do 
feriado de 1º de maio até o 
dia 6 para atender quem 
precisa tirar o primeiro títu-
lo, regularizar o documento 
ou cadastrar a biometria 
para votar nas Eleições 
2026. No Dia do Trabalho 
(1º), no sábado (2) e do-
mingo (3), as unidades 
abrem no horário das 9h 
às 15h. Já na segunda (4), 
terça (5) e quarta (6), o 
funcionamento será das 9h 
às 17h. O atendimento ao 
público será feito por or-
dem de chegada, respeita-
das as prioridades da fila. 
De acordo com o calendá-
rio eleitoral, 6 de maio é o 
último dia para emitir, 
transferir ou fazer a regu-
larização do título. O ca-
dastro eleitoral estará fe-
chado a partir do dia 7, 
conforme determina o arti-
go 91 da Lei das Eleições 
(Lei nº 9.504/1997) para 
que a Justiça Eleitoral 
possa organizar a votação 
de outubro. O 1º turno 
ocorrerá em 4 de outubro. 
O eleitorado fará seis es-
colhas nas urnas. Por or-
dem, as opções a serem 
preenchidas são: deputa-
do federal, deputado esta-
dual, senador (1ª opção), 
senador (2ª opção), go-
vernador e presidente. 
 

QUEM TEM BIOMETRIA 
PODE USAR SERVIÇOS 
ON-LINE 
 

Apenas deve procurar os 
cartórios quem ainda não 
tem título ou não coletou a 
biometria. Eleitoras e eleitores  

que já têm a identificação 
biométrica podem solicitar 
qualquer serviço pela inter-
net, na página de Autoaten-
dimento. Por meio da plata-
forma, sem sair de casa, é 
possível, por exemplo, 
transferir o domicílio eleito-
ral, atualizar dados pesso-
ais, endereço ou local de 
votação, regularizar o título 
cancelado e emitir a segun-
da via do documento. 
Até o fim de março, dos 
mais de 33,7 milhões de 
votantes registrados em 
São Paulo, 29,8 milhões 
possuíam a biometria, o 
equivalente a 88,4% do 
total. A falta da identifica-
ção biométrica não impede 
o exercício do voto. Desde 
que o título esteja em situa-
ção regular, a eleitora ou o 
eleitor pode votar normal-
mente, comparecendo à 
seção eleitoral no dia do 
pleito com um documento 
oficial com foto. 
Todos os serviços eleitorais 
são gratuitos, sendo cobra-
das, eventualmente, ape-
nas as multas devidas por 
quem não votou nem justifi-
cou a ausência às urnas. A 
consulta de débitos está 
disponível no Autoatendi-
mento, na aba “Consultas”. 
Caso a eleitora ou o eleitor 
tenha dúvida ao solicitar 
algum serviço, o TRE-SP 
disponibiliza o telefone 148 
(Central de Atendimento ao 
Eleitor) e o chatbot Lina. A 
assistente baseada em 
Inteligência Artificial pode 
ser acessada pelo site do 
TRE-SP ou WhatsApp: (11) 
3130-2200.  
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1 º  DE  MA IO  —  D IA  D O  TR ABA LHO  
Descalvado perde 263 empregos formais e acende alerta sobre desaceleração econômica 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

 Mussolini rebate 
respostas da SEMARH 
sobre denúncia de 
funcionamento inade-
quado de bombas na 
ETE, e afirma que 
‘inserir dados falsos 
em documento 
público é crime 
de falsidade’ 
Durante a sessão legis-
lativa da última segunda
-feira (27), o vereador 
Cel. Mussolini leu em 
Tribuna as respostas 
solicitadas à Prefeitura 
Municipal, relacionadas 
à denúncia de que po-
deria estar havendo um 
funcionamento irregular 
com possível desliga-
mento intencional de 
bombas da Estação 
Elevatória de Esgoto 
(EEE), por períodos de 
até 20 horas por dia, 
ocasionando o despejo 
de esgoto in natura dire-
tamente no Ribeirão Bonito. 

Segundo o parlamentar, 
em uma das repostas, o 
diretor responsável pelo 
SEMARH afirmou ter 
havido uma “falha me-
cânica simultânea nos 
equipamentos, a qual foi 
rapidamente soluciona-
da”, o que para o verea-
dor, trata-se de uma 
mentira oficial, uma vez 
que teria sido constata-
do o desligamento pro-
posital da única bomba 
ligada no local durante a 
sua visita no local, e da 
qual ele também estava 
acompanhado de outros 
dois vereadores. 

 
  Câmara Municipal de Descalvado 

   “Casa da Democracia Dr. Gerson Joel De Marco” 
  AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA 

DEBATER SOBRE A CAUSA ANIMAL EM DESCALVADO 

A Câmara Municipal de Descalvado, Estado de São Paulo, convida 

a população descalvadense e a quem possa interessar para parti-

ciparem da Audiência Pública que será realizada no dia 09 de 

maio de 2026, sábado, com início às 10 horas (da manhã), na 

Sede deste Poder Legislativo, situada na Rua Presidente Kennedy, 

n.º 675 – Bairro Novo Jd. Belém, Descalvado - SP, para debater 

sobre a causa animal em Descalvado e, também, para discutir 
sobre o Código Municipal dos Direitos dos Animais instituído pela 

Lei Municipal n.º 5.415, de 08 de janeiro de 2026. 

Quem não puder comparecer no prédio da Câmara Municipal 

para participar, basta acessar o site 

www.camaradescalvado.sp.gov.br, e clicar no link “TV Câmara”, 

ou acessar o canal oficial “Câmara 

Descalvado” no YouTube, pois a Audiência Pública será transmiti-

da on-line e ao vivo.  

A Câmara Municipal conta com a sua participação, que é funda-

mental para debater sobre a causa animal no Município. 

Descalvado/SP, 14 de abril de 2026.  

Dra. Vanisse Rodrigues Gonçalves  
Presidente da Câmara Municipal de Descalvado  

Em outra resposta, a SE-
MARH afirmou que em 
um laudo da CETESB, 
datado de 9 de abril, teria 
sido atestado que nenhu-
ma irregularidade havia 
sido constatada. Porém, o 
parlamentar lembrou que 
a sua inspeção ocorreu 
no dia 1º de abril, ou seja, 
dias antes da visita dos 
técnicos do órgão estatal.  
“Só pra deixar o pessoal 
mais atento, inserir dados 
falsos em um documento 
público é crime de falsi-
dade, e portanto isso 
aqui vai pra CPI”, expla-
nou Cel. Mussolini. 

também uma quase para-
lisação na criação de no-
vos postos de trabalho, 
indicando perda de dina-
mismo econômico. 
 
 

CONTRADIÇÃO NO 
MERCADO: VAGAS FE-
CHAM E EMPRESAS 
DIZEM NÃO ENCONTRAR 
MÃO-DE-OBRA  
 

Apesar do cenário de re-
tração, empresários lo-
cais relatam dificuldades 
para preencher vagas 
disponíveis. Segundo re-
latos do setor produtivo,  

Os dados mais recentes 
do Novo Caged revelam 
um cenário preocupante 
para o mercado de traba-
lho em Descalvado. No 
acumulado dos últimos 
12 meses, entre março 
de 2025 e fevereiro de 
2026, o município regis-
trou saldo negativo de 
263 postos de trabalho 
com carteira assinada, 
evidenciando uma retra-
ção significativa na eco-
nomia local. 
O número chama ainda 
mais atenção quando  

comparado ao desempe-
nho recente da própria 
cidade. No primeiro tri-
mestre de 2025, Descal-
vado havia apresentado 
um movimento positivo, 
com a abertura de 190 
novas vagas formais. 
Já no início de 2026, o 
ritmo caiu drasticamente: 
apenas 33 empregos 
foram gerados em ja-
neiro e fevereiro. 
Na prática, os dados 
mostram não apenas o 
fechamento de vagas ao 
longo do último ano, mas  

há escassez de mão de 
obra mesmo para fun-
ções que não exigem 
qualificação ou experiên-
cia prévia. 
Esse aparente paradoxo 
— menos empregos for-
mais disponíveis e, ao 
mesmo tempo, dificulda-
de de contratação — po-
de estar relacionado a 
fatores como: 
 

• desinteresse por de-
terminadas funções; 

• migração de traba-
lhadores para outras ci-
dades; 

• crescimento da infor-
malidade; 

• desalinhamento entre 
perfil das vagas e dos 
candidatos. 
 

DESEMPENHO LOCAL 
CONTRASTA COM 
CENÁRIO ESTADUAL 
 

Enquanto Descalvado 
apresenta saldo negati-
vo, o Estado de São Pau-
lo segue em trajetória 
oposta. Entre fevereiro 
de 2025 e janeiro de 
2026, o estado acumulou 
mais de 286 mil empre-
gos formais, crescimen-
to de cerca de 2% em 
relação ao período anterior. 

No âmbito nacional, o 
Brasil também manteve 
saldo positivo na gera-
ção de empregos em 
2025, ultrapassando 1,2 
milhão de novas vagas 
formais . 
Esse contraste reforça 
que a queda observada 
no município não acompa-
nha a tendência macroe-
conômica, sugerindo fato-
res locais influenciando 
diretamente o desempenho. 
 

SINAL DE ALERTA PARA 
POLÍTICAS PÚBLICAS 
 

Com cerca de 32 mil ha-
bitantes, Descalvado de-
pende fortemente da es-
tabilidade do mercado de 
trabalho para sustentar 
sua economia. A se-
quência de resultados 
negativos e a desacele-
ração na geração de va-
gas indicam a necessi-
dade de atenção por par-
te do poder público e do 
setor produtivo. 
Especialistas apontam 
que medidas como in-
centivo à qualificação 
profissional, atração de 
empresas e estímulo ao 
empreendedorismo po-
dem ser caminhos para 
reverter o cenário. 
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Na última sexta-feira (24), 
a Secretaria da Justiça e 
Cidadania por meio da 
Coordenadoria de Políti-
cas para a Juventude rea-
lizou o 4º Encontro Paulis-
ta da Juventude, no hotel 
Blue Tree Thermas de 
Lins, em Lins. O evento 
reuniu cerca de 1.200 par-
ticipantes de 184 municí-
pios paulistas, entre jo-
vens, gestores públicos, 
lideranças municipais e 
representantes de diver-
sas regiões do Estado, 
incluindo Descalvado, que 
contou com a participação 
da Presidente da Câmara, 
Vanisse Gonçalves, como 
uma das palestrantes. 
Foram realizadas uma 
série de painéis, rodas de  

conversa e palestras, com 
o intuito de dar mais prota-
gonismo aos jovens e esti-
mular os gestores a mobili-
zá-los em suas cidades. 
A ação faz parte da Agen-
da Jovem SP, iniciativa do 
Governo de São Paulo, 
focada na faixa etária de 
15 a 29 anos, visando for-
talecer políticas públicas, 
participação social e auto-
nomia dos jovens.  
O 4º Encontro Paulista da 
Juventude reafirmou o 
compromisso da Secreta-
ria da Justiça e Cidadania 
em promover iniciativas 
que valorizem a participa-
ção juvenil e fortaleçam a 
cidadania em todas as re-
giões paulistas.  

H O R Ó S C O P O  D A  S E M A N A  
     Áries  – O foguete animado   – Essa semana você vai ter muita energia! Que tal brincar,  
      correr e inventar uma brincadeira nova? Só lembre de esperar sua vez, combinado? 
     Touro – O ursinho tranquilo   – Você vai querer conforto e carinho! Aproveite para    
     abraçar quem você ama e fazer algo gostoso, como desenhar ou ouvir uma história. 
     Gêmeos – O papagaio falante   – Vai querer conversar com todo mundo! Conte histó- 
      rias, faça perguntas e brinque com palavras. Só não esqueça de ouvir os amigos também! 
     Câncer – O caranguejinho carinhoso   – Semana de muitos sentimentos! Dê abraços,  
     cuide dos amigos e da família. Seu carinho vai fazer diferença! 
     Leão – O leão brilhante   – Você vai querer brilhar! Dance, cante, mostre seus talen 
     tos! Mas lembre-se: dividir a atenção também é importante. 
     Virgem – A formiguinha organizada   – Que tal arrumar seus brinquedos e ajudar 
     em casa ou na escola? Você vai se sentir muito orgulhoso! 
     Libra – A borboleta amiga   – Semana de fazer amizades e brincar junto! 
     Tente escolher as brincadeiras sem muita indecisão, ok? 
     Escorpião – O mistério divertido   – Você pode descobrir coisas novas! Brincadeiras  
     de investigar, adivinhar ou montar são ótimas para você. 
     Sagitário – O explorador aventureiro   - Vontade de explorar tudo! Que tal aprender  
     algo novo ou inventar. 

     Capricórnio – O cabritinho responsável   - Você vai conseguir fazer suas tarefas  
     muito bem! Depois, aproveite para brincar bastante, você merece! 

     Aquário – O inventor maluco   - Ideias diferentes vão surgir! Invente uma brincadeira 
     ou crie algo com sucata. Sua imaginação está incrível! 

     Peixes – O peixinho sonhador   - Semana de imaginação! Desenhe, pinte, conte 
     histórias e sonhe bastante. Só lembre de prestar atenção nas atividades também! 
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trançado, atado na cintura e 
calça do mesmo tecido, 
meia perna,  aproximou-se 
de mim e com voz sorrateira 
e com muitos arrastos, disse:  
-``É u difuntu du finado Li-
xandi qui vamu intera nu 
chão da Sinhora!̀  ̀ 
Saí então de um tempo pa-
ra voltar a outro; atravessei 
com certeza, um portal,... 
Daquele momento em di-
ante, não havia mais a rua 
que eu estava, nem casas, 
só o carreiro fundo, de 
areia branca e moída, que 
ia cortando o que seria 
num futuro, os conhecidos 
quarteirões, com casas 
modernas. Algumas moitas 
de capim barba-de-bode, 
se atreviam a resistir a ari-
dez daquele campo! 
Ouvi o soar do sino da igre-
ja que, não era o som que 
eu estava acostumado a 
ouvir de madrugada, per-
correndo Descalvado todo, 
volatizado no ar. Era um 
som solene, mas, soava 
chocho, como se estivesse 
rachado, o que lhe dava 
um tom mais triste e combi-
nava com aquele momen-
to. O cortejo foi cortando 
caminho, seguindo o mes-
mo carreiro, agora aparen-
tando mais trilhado, mais 
largo - num ano ou anos a 
mais que este, sei que 
entramos na rua Aurea 
onde entroncava a rua do 
Areal; dos dias que sai pa-
ra entrar nesta madrugada, 
era a Cel Arthur Witaker 
com a Paula Carvalho. Al-
guns lampejos e réstias de 
luz já se notava, espalha-
dos pelas ruas, mal traça-
das elencando rústicas 
construções. 

como um caixão, também 
muito rústico, amarrado com 
cordas aos fueiros. 
O acompanhamento era de 
pessoas simples, estavam, a 
maioria, usando roupas mui-
to surradas, descalços, al-
guns traziam nos pés, algo 
parecido com madeira pre-
sas aos pés por tiras de cou-
ro, tipos humanos que lem-
bravam muito os caboclos!  
Ao longo do acompanha-
mento, notava-se o cansaço 
de alguns seguidores, prin-
cipalmente os mais idosos e 
mulheres, crianças, não 
tinha uma, a maioria eram 
pessoas aparentemente 
mais jovens!  
Algumas mulas, levavam 
uns sacos, talvez com ali-
mentos e uma mula carrega-
da com bolsões, os quais 
com o andar do animal, se 
percebia movimentos, dedu-
zi que estivessem cheias de 
água. 
Era uma noite enluarada, o 
céu limpo, despovoados por 
nuvens, via-se muito estrela-
do e bem claro.  
Por um momento um arrepio 
percorreu meu corpo todo, 
sinal de que aquilo que eu 
presenciava, não era uma 
ocorrência, viva! 
Alguém, de cor escura, des-
calço, vestindo um camisão 
de grosso tecido,  longo, 
tendo um cordão de couro 

A curiosidade aguçada, 
` t̀antamente` ,̀ como diria 
outro contador, que nem 
percebi que fumava e traga-
va um cigarro apagado e já 
acabado! Fiz outro num 
relance, acendi e tirei um 
longa baforada... Já dava 
para ouvir um murmurinho 
que ia aumentando, au-
mentando... Agora, já per-
cebia lamentos e choros, 
também um ranger de ma-
deira, ... Minha visão alcan-
ça o movimento incomum! 
Seria uma procissão?! Mas, 
àquela hora da madruga-
da? Não, não é procissão! 
Tem mais para um cortejo e 
fúnebre! Esquisito!  
O movimento tomava forma 
e, se aproximava, rapida-
mente do ponto que eu es-
tava! Realmente se tratava 
de um cortejo fúnebre! La-
mentos, choros, cantos fú-
nebres, muito tristes que, 
jamais meus ouvidos foram 
tocados por eles! 
Fui ao encontro daquelas 
pessoas pensando, vou dar 
um apoio ao luto deles, era 
o mínimo que podia fazer. 
Ao aproximar-me do primei-
ro grupo – do lugar que eu 
estava, já contava três gru-
pos -, parei ficando para 
trás, o ranger de madeira, 
era provocado por um carro  
de bois, com três juntas 
destes, sobre ele, algo como 

 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

EQUIPE: CIRELLLI F. C. (1975) 

EM PÉ: Ernesto Cirelli, Ruy, Migliatti, Biguá e 

Julinho Carteiro 
 

AGACHADOS: Colinha, Cafuringa, Mário Per-

na, Costinha e José Luiz Factor 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

EQUIPE: GUARANY F. C. (1982) 

EM PÉ: Lázaro Delgado, Marcelo Brambilla, Tonho 

Villarda, De Artão, Silvinho Pereira, Paulo Longo, 

Edmilson Marcatti e Marcelo Spanghero 
 

AGACHADOS: Celso Godoy, Dino Bonani, Carlinhos 

Giacomelli (Nica), Jean Bruno, Vanderlei Giovanoni e 

Clodoaldo Perna 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 
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para financiar a compra 
desses direitos. Em troca, 
eram prometidos rendimen-
tos mensais que variavam 
entre 5% e 10%, podendo 
chegar, segundo denún-
cias, a até 60% de retorno 
total sobre o investimento, 
dividido em parcelas men-
sais, além da devolução 
integral do capital ao final 
do período. Especialistas 
destacam que tais índices 
são incompatíveis com 
qualquer aplicação financei-
ra legal disponível no mer-
cado, o que levanta fortes 
indícios de irregularidade. 
Ainda na tarde desta terça-
feira, um grande número de 
veículos de luxo foi visto no 
estacionamento da Delega-
cia de Porto Ferreira, fato 
que chamou a atenção de 
quem passou pelo local. 
Segundo testemunhas, os 
veículos pertenceriam à 
algumas das vítimas que 
compareceram ao plantão 
policial para prestar depoi- 

creditórios, principalmente 
ligados a indenizações de 
apólices de seguro de vida. 
De acordo com a narrativa 
apresentada aos investido-
res, a LN Credit compraria 
esses direitos de pessoas 
que estariam em vias de 
receber indenizações, pa-
gando valores muito inferi-
ores ao total a que teriam 
direito. Em contrapartida, 
as seguradoras fariam o 
pagamento integral dessas 
apólices à empresa, de 
forma parcelada. No en-
tanto, profissionais do se-
tor apontam inconsistên-
cias nesse tipo de opera-
ção, destacando que gran-
des companhias, como 
Porto Seguro, Mapfre e 
SulAmérica, não adotam 
esse tipo de prática de pa-
gamento parcelado em 
indenizações dessa natureza. 
Para captar recursos, in-
vestidores eram convida-
dos a aportar valores que, 
em tese, seriam utilizados  

Uma operação deflagrada 
na tarde da última terça-
feira, 28 de abril, pela Polí-
cia Civil de Porto Ferreira 
colocou no centro das 
atenções um esquema que 
pode envolver uma supos-
ta pirâmide financeira com 
ramificações em diversas 
cidades da região, incluin-
do Descalvado. O caso, 
que segue sob investiga-
ção, já mobiliza autorida-
des e preocupa investido-
res que relatam possíveis 
prejuízos milionários. 
Segundo as informações 
apuradas, a empresa LN 
Credit, fundada em 2019 e 
que se apresenta em seu 
site como especializada 
em administração de fun-
dos e intermediação de 
negócios, teria atraído um 
número significativo de 
investidores com promes-
sas de retornos elevados. 
O modelo apresentado 
pela empresa envolvia a 
suposta aquisição de direitos 

Polícia Civil investiga suposta pirâmide financeira em Porto Ferreira, 
com vítimas em diversas cidades da região, inclusive Descalvado  

mento ou para a elabora-
ção de boletins de ocorrên-
cias. A Polícia Civil tam-
bém investiga o possível 
envolvimento de um escri-
tório de advocacia, além 
de um estacionamento de 
veículos e uma corretora 
de seguros. Há ainda a 
expectativa de que a Justi-
ça autorize o bloqueio de 
bens dos investigados, 
como forma de garantir 
eventual ressarcimento às 
vítimas. 
Entre os suspeitos de en-
volvimento no esquema, 
também existe a possibili-
dade de pessoas que resi-
dem ou já residiram em 
Descalvado, onde o prejuí-
zo estimado pode ultrapas-
sar R$ 5 milhões, segundo 
relatos iniciais. 
Nas redes sociais e em 
aplicativos de mensagens, 
como o WhatsApp, o caso 
ganhou ampla repercus-
são, além da circulação de 
áudios de supostas vítimas  
e de pessoas ligadas ao 

esquema tentando se justi-
ficar. Alguns dos envolvi-
dos afirmam também te-
rem sido enganados por 
um suposto representante 
de um sindicato localizado 
na capital paulista. 
Procurada pela reporta-
gem do portal de notícias 
DESCALVADO NEWS, o 
representante da empresa, 
Lucas Nery Pistori de Oli-
veira, disse que também 
foi pego de surpresa com 
os acontecimentos e tenta-
rá buscar uma solução 
para resolver o problema. 
“Eu também fui pego de 
surpresa com tudo isso! 
Também sou um[a] vítima, 
e estou tentando ver como 
resolver tudo isso, pois em 
quem eu confiava desapa-
receu e descubro toda fal-
sificação que a pessoa fazia” 
A Polícia Civil deverá pros-
seguir reunindo provas e 
ouvindo testemunhas para 
esclarecer a extensão do 
esquema e identificar to-
dos os responsáveis. Caso 
as irregularidades sejam 
confirmadas, os envolvidos 
poderão responder por 
crime contra a economia 
popular, entre outras pos-
síveis tipificações previstas 
na legislação brasileira. 
Enquanto isso, autoridades 
reforçam o alerta para que 
investidores desconfiem de 
promessas de lucros ele-
vados e rápidos, especial-
mente quando não há 
transparência sobre a ori-
gem dos rendimentos. O 
caso permanece em inves-
tigação. 


